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SÉRIE A 1 SÃO 
PAULO EMPATA 
COM AS BRABAS 
E SAGRA-SE 
CAMPEÃO
DO FEMININO 
No duelo de volta da disputa pelo 
título, As Soberanas empataram 
em 1 x 1 e levantaram o troféu, 
uma vez que venceu o jogo de 
ida por 1 x 0. PÁGINA 8
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LITO SOUSA 
ENFRENTOU UMA 

ENFERMIDADE QUE 
MATA EM ATÉ UM ANO

Diagnosticado em agosto com a 
Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ), 

o infl uenciador especialista em 
aviação morreu em um intervalo 

de 41 dias após divulgação 
do quadro. PÁGINA 6
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CULTURA

CLDF ACOLHE EXPOSIÇÃO 'MARIAS: UM NOVO OLHAR'
Nos retratos que ocupam os corredores da Casa do Povo, a dor cede espaço à potência de vida, até 30 de outubro, no Espaço Athos Bulcão. PÁGINA 7

DIREITA DOMINA URNAS E IMPÕE 
A LULA PIOR VOTAÇÃO DESDE 1998

PÁGINA 4

POLÍTICA

PETROBRAS BATE 
RECORDE DE VALOR APÓS 
DESCOBERTA NO AMAPÁ

PÁGINA 5

ECONOMIA

PÁGINA 3

CELINA FICOU MUITO PERTO 
DE VENCER NO 1º TURNO

Com 49,93% dos votos válidos, contra 34,47% de Leandro Grass (PT), a governadora e candidata à 
reeleição vai ao segundo turno contra o petista. Pelo Senado, Michelle Bolsonaro e Bia Kicis se elegem.

ELEIÇÃO2026
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ELEIÇÃO2026

O DF elegeu cinco mulhe-
res para a CLDF neste 
domingo (4/10), ampliando a 
presença feminina no parla-
mento local para a legislatura 
de 2027 a 2030. As deputa-
das representarão 20,8% das 
24 cadeiras da Casa. O resul-
tado significa uma cadeira 
feminina a mais em relação à 
atual composição. 

A nova bancada será for-
mada por Estefane Sampaio 
(Republicanos), Keka Bagno 
(PSol ) e Renata D’Aguiar 
(Republicanos), eleitas pela 
primeira vez para a CLDF, além 
das reeleitas Jaqueline Silva 
(MDB) e Dayse Amarilio (PSB). 
Os resultados o�ciais divulga-
dos após a apuração mostram 
que Estefane foi a mulher mais 
votada, com 45.558 votos, 
seguida por Keka Bagno, com 
40.569; Jaqueline Silva, com 
31.882; Renata D’Aguiar, com 
28.172; e Dayse Amarilio, com 
15.440 votos. 

O crescimento, embora 
positivo, ainda mantém a 
representação feminina bas-
tante abaixo da metade das 
cadeiras. Para haver paridade 
de gênero na CLDF, seriam 
necessárias 12 deputadas, 
exatamente metade das 24 
vagas. Com cinco mulheres, 
a próxima legislatura terá sete 
cadeiras femininas a menos 
do que esse patamar. 

Um dos aspectos que 
chama atenção no resultado 
é a combinação entre conti-
nuidade e renovação. Duas 
das cinco deputadas já pos-
suem mandato na Câmara 
Legislat iva — Jaqueline 
Silva e Dayse Amarilio — 
enquanto três chegam pela 
primeira vez à Casa. 

MAIS VOTADA
A renovação é signi�cativa 

porque Estefane Sampaio foi a 
quinta candidata mais votada 
para a CLDF, com 45.558 
votos, �cando à frente de várias 
lideranças tradicionais da polí-
tica local. Keka Bagno também 
teve desempenho expressivo, 
com 40.569 votos e a oitava 
maior votação geral. 

A composição também 
revela uma bancada feminina 
mais diversi�cada partidaria-
mente: Republicanos terá duas 
representantes, enquanto MDB, 
PSB e PSol terão uma depu-
tada cada. A comparação com 
a legislatura atual mostra uma 
evolução, mas também evi-
dencia a di�culdade histórica 
de ampliar a participação femi-
nina no Legislativo do DF. 

Na legislatura 2023-2026, 
a CLDF começou com qua-
tro mulheres entre os 24 dis-
tritais. Eram Jaqueline Silva, 
Doutora Jane, Paula Belmonte 
e Dayse Amarilio. A própria 
Câmara registra que a eleição 
de 2022 havia representado 
um aumento de uma mulher em 
relação à legislatura anterior.

Bancada feminina cresce e chega 
a 20% da composição da casa

Renovação na CLDF é 29%; só 
3 distritais não se reelegeram

A eleição deste domingo (4) 
definiu os 24 deputados 
distritais que irão compor a 
Câmara Legislativa do Dis-

trito Federal (CLDF) na legisla-
tura 2027–2030. O resultado 
mostra uma renovação mode-
rada da Casa: 17 dos atuais par-
lamentares conseguiram perma-
necer no Legislativo, enquanto 
sete novos nomes conquistaram 
uma cadeira. Isso representa 
uma renovação de 29,2%.

DESTAQUE
O destaque absoluto da elei-

ção foi Max Maciel (PSOL), 
que recebeu 92.234 votos, 
tornando-se o deputado dis-
trital mais votado da história 
recente da CLDF e superando o 
recorde de Fábio Felix (PSOL), 
que havia obtido 51.792 votos 
em 2022. Na sequência apare-
cem Eduardo Pedrosa (União), 
com 50.833 votos, e Chico 
Vigilante (PT), com 50.046. 

Os números oficiais são 
divulgados pela Justiça Eleito-
ral. O TSE explica que as 24 
cadeiras da CLDF são preen-
chidas pelo sistema proporcio-
nal, no qual a distribuição das 
vagas considera o desempe-
nho dos partidos e federações, 
e depois os candidatos mais 
votados nessas legendas. 

Max Maciel (PSOL) é 
o mais votado e nova 
composição deve manter 
maioria governista
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Candidato do PSOL teeve 92.234 votos na maior votação recente da CLDF

RENOVAÇÃO MENOR 
QUE EM 2022
 A nova CLDF terá sete 

estreantes, enquanto 17 depu-
tados conseguiram a reeleição. 
A renovação de aproximada-
mente 29% é significativa-
mente inferior à registrada em 
2022, quando 12 das 24 cadei-
ras mudaram de mãos, ou 50% 
da Casa. Entre os novos inte-
grantes estão Estefane Sampaio 
(Republicanos), Múcio (PSB), 
Keka Bagno (PSOL), Renata 

Daguiar (Republicanos), Rôney 
Nemer (PP), André Kubitschek 
(PL) e Victor Jansen (PL).

A eleição também produ-
ziu uma mudança importante 
na representação feminina. A 
nova Câmara terá cinco mulhe-
res, contra quatro na atual 
legislatura: Estefane Sampaio, 
Keka Bagno, Renata Daguiar, 
Jaqueline Silva e Dayse Ama-
rilio. Estefane, com 45.558 
votos, foi a mulher mais votada 
em uma eleição para a CLDF, 

segundo levantamento publi-
cado após a apuração.  A nova 
CLDF terá sete estreantes, 
enquanto 17 deputados conse-
guiram a reeleição. A renova-
ção de aproximadamente 29% 
é significativamente inferior 
à registrada em 2022, quando 
12 das 24 cadeiras mudaram 
de mãos (50%).

Entre os novos integran-
tes estão Estefane Sampaio 
(Republicanos), Múcio (PSB), 
Keka Bagno (PSOL), Renata 
Daguiar (Republicanos), Rôney 
Nemer (PP), André Kubitschek 
(PL) e Victor Jansen (PL).

A eleição também produ-
ziu uma mudança importante 
na representação feminina. A 
nova Câmara terá cinco mulhe-
res, contra quatro na atual 
legislatura: Estefane Sampaio, 
Keka Bagno, Renata Daguiar, 
Jaqueline Silva e Dayse Ama-
rilio. Estefane, com 45.558 
votos, foi a mulher mais votada 
em uma eleição para a CLDF, 
segundo levantamento publi-
cado após a apuração. 

COMPOSIÇÃO DE FORÇAS
A composição partidária da 

nova CLDF também é bastante 
diferente da atual. O PL será 
a maior bancada, com cinco 
deputados. PP, Republicanos, 
MDB e PT terão três cadeiras 
cada. PSOL e PSB terão duas. 
União Brasil, Podemos e PSD 
terão uma cadeira cada. Ao 
todo, 10 partidos terão repre-
sentação na Casa.

Situação x oposição: governo tem vantagem inicial
Há uma ressalva impor-

tante para classificar os deputa-
dos simplesmente como “situa-
ção” ou “oposição”: a eleição 
legislativa não determina auto-
maticamente como cada depu-
tado votará durante o mandato. 
A posição política pode mudar 
ao longo da legislatura, e os 
blocos parlamentares ainda 
serão formalizados.

Entretanto, tomando como 
referência as coligações e 
alianças formadas na eleição 
para o Governo do DF, é possí-
vel fazer uma fotografia inicial 
da correlação de forças. A can-
didatura de Celina Leão (PP) 
disputou o primeiro turno pela 
coligação que reuniu, entre 
outras legendas, Republica-
nos, MDB, PL, Podemos e a 
Federação União Progressista, 
formada por PP e União. A pró-
pria Justiça Eleitoral registra 
essa composição.

Com esse critério eleitoral, 
a bancada ligada à coligação de 
Celina teria:PL (5) + PP (3) + 
Republicanos (3) + MDB (3) + 
União (1) + Podemos (1) = 16 
deputados. Já a coligação de 
Leandro Grass (PT) reuniu PT, 
PDT e a Federação PSOL/Rede. 
Entre os eleitos para a CLDF 
estão Chico Vigilante, Gabriel 
Magno e Ricardo Vale (PT), 
Max Maciel e Keka Bagno 
(PSOL). O PSB, com Múcio e 
Dayse Amarilio, não integrou 
essa coligação, embora esteja 
no campo de centro-esquerda 
e possa atuar em oposição em 
diversas matérias. 

COMPOSIÇÃO
A composição partidária da 

nova CLDF também é bastante 
diferente da atual. O PL será a 
maior bancada, com cinco depu-
tados. PP, Republicanos, MDB 
e PT terão três cadeiras cada. 
PSOL e PSB terão duas. União 
Brasil, Podemos e PSD terão uma 
cadeira cada. Ao todo, 10 partidos 
terão representação na Casa.

BLOCO INDEPENDENTE
Ainda não é possível afir-

de estar no campo progressista, 
também não integrou a chapa 
de Leandro Grass para o Exe-
cutivo. Há ainda uma situa-
ção interessante envolvendo 
Eduardo Pedrosa (União). 
Embora o União tenha inte-
grado a aliança de Celina, 
Pedrosa tem histórico de atua-
ção como parlamentar indepen-
dente na atual legislatura. Em 
2024, por exemplo, ele foi iden-
tificado como integrante da ban-
cada independente da CLDF. 

mar que haverá um bloco inde-
pendente formal na legislatura 
2027–2030. A eleição definiu 
os partidos e as cadeiras, mas 
a composição dos blocos par-
lamentares e a distribuição dos 
espaços na Mesa Diretora e nas 
comissões serão objeto de arti-
culação após a posse.

O PSD, com Rogério Morro 
da Cruz, aparece inicialmente 
fora das duas principais coliga-
ções que polarizaram a eleição 
para o governo. O PSB, apesar 

OS DEPUTADOS DISTRITAIS ELEITOS

Nº DEPUTADO PARTIDO VOTOS

1 Max Maciel PSOL 92.234

2 Eduardo Pedrosa União 50.833

3 Chico Vigilante PT 50.046

4 Joaquim Roriz Neto PL 45.604

5 Estefane Sampaio Republicanos 45.558

6 Múcio PSB 42.769

7 Gabriel Magno PT 42.331

8 Keka Bagno PSOL 40.569

9 Roosevelt Vilela PL 39.181

10 Robério Negreiros Podemos 37.401

11 Victor Jansen PL 32.120

12 Jaqueline Silva MDB 31.882

13 Rôney Nemer PP 29.926

14 Pepa PP 29.786

15 Ricardo Vale PT 29.387

16 Wellington Luiz MDB 28.796

17 Renata Daguiar Republicanos 28.172

18 Martins Machado Republicanos 27.541

19 Hermeto MDB 26.433

20 André Kubitschek PL 23.683

21 Pastor Daniel de Castro PP 21.326

22 João Cardoso PL 20.622

23 Rogério Morro da Cruz PSD 19.603

24 Dayse Amarilio PSB 15.440

OS SETE NOVOS DEPUTADOS

NOVO DEPUTADO PARTIDO VOTOS
Estefane Sampaio Republicanos 45.558

Múcio PSB 42.769
Keka Bagno PSOL 40.569

Renata Daguiar Republicanos 28.172
Rôney Nemer PP 29.926

André Kubitschek PL 23.683
Victor Jansen PL 32.120 

Fonte: TSE, com consolidação da apuração publicada por veículos de imprensa. 

COMO FICA A CORRELAÇÃO DE FORÇAS

PARTIDO ELEITOS CADEIRAS

PL
Joaquim Roriz Neto, Roosevelt Vilela, Victor Jansen, André Kubitschek, 
João Cardoso

5

PP Rôney Nemer, Pepa, Pastor Daniel de Castro 3
Republicanos Estefane Sampaio, Renata Daguiar, Martins Machado 3

MDB Jaqueline Silva, Wellington Luiz, Hermeto 3
PT Chico Vigilante, Gabriel Magno, Ricardo Vale 3

PSOL Max Maciel, Keka Bagno 2
PSB Múcio, Dayse Amarilio 2

União Eduardo Pedrosa 1
Podemos Robério Negreiros 1

PSD Rogério Morro da Cruz 1
TOTAL 24

Estafane Sampaio foi a quinta mais 
votada entre todos os distritais

QUADRO POLÍTICO INICIAL

CAMPO POLÍTICO* CADEIRAS PERCENTUAL

Base/aliança de Celina Leão 16 66,7%

Oposição mais claramente identi�cada (PT + PSOL) 5 20,8%

Centro-esquerda independente (PSB) 2 8,3%

PSD – fora das duas coligações principais 1 4,2%

Total 24 100%
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Celina Leão disse, logo após a divulgação do resultado, que vai para a nova etapa com muita “alegria e trabalho”

Celina Leão e Leandro Grass vão 
disputar um segundo turno no DF

O Dist r ito Federal terá 
segundo turno para esco-
lher o governador em 
2026. A atual governadora, 

Celina Leão (PP), chegou muito 
perto de encerrar a disputa neste 
domingo (4), mas terminou a 
apuração com 49,93% dos votos 
válidos, contra 34,47% de Lean-
dro Grass (PT). Com 100% das 
urnas totalizadas, Celina rece-
beu 825.530 votos, enquanto 
Grass alcançou 569.930. A 
diferença entre os dois foi de 
255.600 votos. 

O detalhe que transformou 
o resultado em um dos episó-
dios mais apertados da eleição 
no ') é Tue &elina ficou a ape-
nas 0,07 ponto percentual dos 
50% necessários para vencer 
no primeiro turno. Segundo 
levantamento baseado na tota-
lização final� seriam necessi-
rios mais 168 votos para que 
a governadora alcançasse o 
n~mero suficiente para evitar 
a segunda votação. 

A nova votação está mar-
cada para 25 de outubro. A 
confirmação do segundo turno 
foi feita pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que registrou 
Celina na primeira colocação 
e Grass na segunda. O resul-
tado abre uma nova fase da 
eleição, agora sem os demais 
candidatos. Paula Belmonte 
(PSDB) terminou em terceiro 
lugar, com cerca de 8,5% dos 

Governadora, que tenta a reeleição, �cou a apenas  
168 votos de vencer a disputa no prmeiro turno

votos válidos;  Kiko Caputo 
�1ovo� ficou em torno de ����� 
e Ricardo Cappelli (PSB), em 
aproximadamente 2,2%. São 
votos que passam a ser o prin-
cipal alvo das duas campanhas 
nas próximas três semanas. 

VITÓRIA QUASE 
CONSUMADA
Celina chega ao segundo 

turno com uma vantagem 
numérica expressiva. A gover-
nadora abriu mais de 14 pon-
tos percentuais sobre Grass e 
recebeu cerca de 255 mil votos 
a mais que o adversário. 

O resultado também con-
firma a força da candidatura 
governista no território. Levan-
tamento com base nos resulta-
dos eleitorais mostra que Grass 
conseguiu vencer apenas nas 
zonas eleitorais corresponden-
tes à Asa Norte e à Asa Sul, 
enTuanto &elina ficou j frente 
nas demais regiões do Distrito 
Federal. Á guas Claras, Ceilân-
dia Norte/Brazlândia e Samam-
baia estiveram entre os princi-
pais redutos da governadora.
 A votação de Celina ganha 
ainda mais peso porque as 
pesTuisas da reta final aponta-
vam possibilidade concreta de 
vitória no primeiro turno. O 
Datafolha divulgado em 1º  de 
outubro, por exemplo, apresen-
tava Celina com 53% dos votos 
válidos, contra 26% de Grass. 

A pesquisa ouviu 910 eleito-
res entre 28 de setembro e 1º  
de outubro.Na prática, porém, 
a urna mostrou uma distân-
cia menor do que a apontada 
pelo levantamento e obrigou a 
governadora a enfrentar uma 
nova campanha. 

CONTINUIDADE POLÍTICA
Celina construiu a campa-

nha em torno da continuidade 
administrativa, destacando 
obras, infraestrutura, mobili-
dade e realizações do governo. 
A candidata também contou 

com uma ampla aliança parti-
dária, formada por partidos de 
centro, centro-direita e direita. 
O TSE registra a coligação 
Propósito e Ação, que reúne, 
entre outras legendas, Repu-
blicanos, MDB, Podemos e PL. 

A candidata também explo-
rou a identificação com o elei-
torado conservador e, depois 
do resultado, deixou claro 
que pretende transformar o 
segundo turno em uma disputa 
mais polarizada. Ao comen-
tar o resultado, Celina agrade-
ceu os eleitores e afirmou Tue 

seguirá para a nova etapa “com 
muita alegria e trabalho”. Sobre 
a possibilidade de buscar os 
votos dos adversários derrota-
dos, disse que pedir apoio será 
“natural” e que pretende con-
versar com todos. 

Depois, a governadora pas-
sou a defender explicitamente a 
formação de uma frente eleito-
ral de centro e direita. A estra-
tégia é consolidar o chamado 
“voto útil” para impedir a vitó-
ria do PT. “Será direita contra 
esTuerda �́ afirmou ao comen-
tar o cenário do segundo turno.

Michelle Bolsonaro e Bia 
Kicis, ambas do PL, conquista-
ram as duas vagas ao Senado 
em disputa nas eleições deste 
domingo (4/10). Michelle foi a 
senadora mais votada na histó-
ria do DF, com 938,486 votos 
(29,05%) e Bia Kicis 886.616 
(27,44%). Elas ultrapassaram a 
marca da colega Damares, que 
no último pleito, em 2022,  fez 
714.562 votos. Ambas perma-
necerão no cargo até 2035 e 
se juntam à senadora Dama-
res Alves (Republicanos), que 
�ca na função até 2030. Horas 
após ser eleita senadora pelo 
Distrito Federal, Michelle Bolso-
naro (PL) emitiu um comunicado 
agradecendo os votos. Na nota, 
Michelle a�rmou que Deus usou 
duas situações para entregar a 
ela “a missão de um pedido do 
meu marido e a confiança de 
vocês por meio dos votos”.

Michelle e 
Bia vencem 
disputa para 
o Senado
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Dois oito parlamentares 
do DF que atuam na Câmara 
dos Deputados, apenas qua-
tro conseguiram se reeleger: 
Rafael Prudente, Alberto Fraga, 
Jílio César e Reginaldo Veras. 
As demais vagas �acarm com 
estreantes e um retorno.

O candidato mais votado 
foi Fábio Félix (PSOL), com 
224,224, a maior votalçao da 
histórial local para um deputado 
federal. A eleição deste ano tam-
bém marca a volta do ex-gover-
nador do DF, Agnelo Queiroz 
(PT) à política. Ele se elegeu 
com 43.542, em sétimo lugar. 
Outros novatos são Izalci Lucas 
e Thiago Manzoni, que contaram 
com o apoio do candidato do PL 
àpresidência da Reoública.

Michelle se elegeu com a maior 
votação para o Senado no DF
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Renovação 
de 50% para 
deputado federal

Grass disse que vai procurar todos os candidatos para tentar a vitória

Grass vai buscar apoio para tentar uma virada
Para Leandro Grass, o resul-

tado representa uma oportu-
nidade de repetir, em sentido 
inverso, o que ocorreu em sua 
trajetória eleitoral anterior. Em 
2022, Grass também chegou ao 
segundo turno da disputa pelo 
GDF e terminou o primeiro turno 
em segundo lugar. Agora, qua-
tro anos depois, volta à segunda 
etapa, mas com uma diferença 
importante: enfrenta uma can-
didata que, embora tenha quase 
metade dos votos válidos, não 
conseguiu liquidar a eleição. 

O candidato petista rece-
beu 569.930 votos, equivalen-
tes a 34,47% dos válidos. Sua 
estratégia para a segunda etapa 
deverá ser buscar os votos de 
Paula Belmonte, Kiko Caputo, 
Cappelli e dos demais candida-
tos Tue ficaram pelo caminKo. 

“FRENTE PARA O FUTURO 
DE BRASÍLIA”
Apys o resultado� *rass afir-

mou que pretende procurar pes-
soalmente os adversários derro-
tados. Citou nominalmente José 
Roberto Arruda, Paula Belmonte, 
Kiko Caputo e Ricardo Cappelli, 
apesar das diferenças políticas 
entre eles. O argumento será 
construir uma frente em torno do 
que chamou de futuro de Brasília. 

O candidato do Partido dos 
Trabalhadores também adotou 
um discurso de oposição mais 
duro. &riticou o Tue classificou 
como uso da máquina pública, 
poder econômico e irregularida-
des na campanKa e afirmou Tue 
pretende apresentar sua candida-
tura aos eleitores que ainda não 
o conhecem. As acusações são 
posicionamentos da campanha 
de Grass e não equivalem, por si 
só, a decisões da Justiça Eleitoral.

DESAFIO MATEMÁTICO 
A principal dificuldade do 

petista é matemática. Mesmo 
que consiga conquistar uma 
parcela expressiva dos votos 

dados aos candidatos derrota-
dos, ele precisará também redu-
zir a vantagem que Celina cons-
truiu no primeiro turno e con-
quistar eleitores que votaram na 
governadora. 

A soma dos votos dos demais 
candidatos não é suficiente� por 
si só, para explicar uma eventual 
virada automática. A campanha 
terá de produzir transferência efe-
tiva de votos e, sobretudo, aumen-
tar a rejeição à adversária ou 
ampliar sua própria capacidade 
de atração. É  justamente por isso 
que Grass deverá insistir nos pro-
blemas da administração pública, 
principalmente sa~de� filas� mobi-
lidade e gestão, enquanto Celina 
tende a enfatizar entregas do 
governo, experiência adminis-
trativa e a polarização nacional.

O QUE ESTÁ EM JOGO?
O segundo turno colocará 

frente a frente dois projetos polí-
ticos bastante distintos. Celina 
representa a continuidade de 
um grupo político que esteve 
no comando do DF nos últimos 
anos e chega à segunda votação 
com uma votação expressiva e 
uma estrutura partidária ampla. 

Grass representa a tenta-
tiva de mudança de grupo polí-
tico e terá como principal argu-
mento a necessidade de subs-
tituir a administração atual 
por um projeto de oposição.
 A eleição também terá forte 
componente nacional. Celina 
tende a explorar a força do 
campo conservador e a rejei-
ção ao PT, enquanto Grass bus-
cará associar sua candidatura ao 
campo progressista e ao apoio 
de Lula. A própria governa-
dora reconheceu, após a apura-
ção, que a polarização nacional 
deveri se reÀetir no ').
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AVALIAÇÃO DOS CANDIDATAOS

CELINA LEÃO

Pontos favoráveis Desa�os

49,93% dos votos válidos no 
primeiro turno

Não conseguiu ultrapassar 
50%, apesar da ampla 

liderança

Mais de 825 mil votos
Terá de evitar perda de votos 

para Grass

Vantagem de mais de 255 mil 
votos sobre Grass

Oposição deve concentrar 
ataques contra sua gestão

Liderança em praticamente 
todo o DF

Crise do BRB pode voltar ao 
centro do debate

Ampla aliança de partidos de 
centro e direita

Precisa consolidar o voto 
conservador e de centro

Discurso de continuidade 
administrativa

Segundo turno tende a 
aumentar a polarização

Possibilidade de atrair 
eleitores de candidatos 

derrotados

Desgaste natural de quem 
está no governo

LEANDRO GRASS

Pontos favoráveis Desa�os

569.930 votos e 34,47% no 
primeiro turno

Ficou 15,46 pontos atrás de 
Celina

Chega novamente ao segundo 
turno

Precisa converter grande 
quantidade de votos

Pode buscar apoio dos 
candidatos derrotados

Apoios políticos não signi�cam 
transferência automática de 

votos

Tem apoio do PT e do 
presidente Lula

A polarização nacional pode 
favorecer a rejeição ao PT 

no DF

Discurso de mudança e 
oposição

Precisa ampliar seu eleitorado 
para além da esquerda

Pode explorar problemas de 
saúde e mobilidade

Necessita reduzir a vantagem 
territorial de Celina

Tem três semanas para 
apresentar propostas ao 

eleitorado

Terá de convencer eleitores 
que já escolheram Celina

O RESULTADO 

Michelle (PL) 29,05%

Bia Kicis (PL) 27,44%

Leila Barros (PDT) 21,25

Erika Kokay (PT) 18,91%

Sebastião Coelho 
(NOVO)

2,09%

Guilherme Amorim (UP) 6%

Paulo Pimenta (PSDB) 0,30%

Marley Mendonça 
(Avante)

0,20%

Tiago Társis (Agir) 0,13%

Eduardo Zanata (PSTU) 0,11%

David Pureza (PCO) 0,06%

CONFIRA A LISTA

Fábio Felix (PSOL) 224.224
Rafael Prudente 
(MDB)

119.427

Alberto Fraga (PL) 118.579
Thiago Manzoni (PL) 90.418
Julio Cesar 
(REPUBLICANOS)

90.092

Izalci Lucas (PL) 88.056
Agnelo Queiroz (PT) 43.542
Reginaldo 
Veras (PV)

43.179
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ELEIÇÃO2026

Mais de 33,4 milhões de 
eleitores deixaram de ir às 
urnas nesse domingo (4), o 
que representou uma absten-
ção de 21,08%, a maior regis-
trada em um primeiro turno de 
eleições gerais no país. Com 
um segundo turno con�rmado 
para 25 de outubro, esse per-
centual pode mudar.

De acordo com Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), cada 
turno de votação é uma eleição 
independente. E os eleitores 
que não votaram no primeiro 
turno poderão votar normal-
mente no segundo, desde que 
estejam com o título regular.

No entanto, os eleitores 
que não foram às urnas no pri-
meiro turno e não justi�caram 
a ausência pelo e-título, ainda 
são obrigados regularizar a 
situação eleitoral, mesmo que 
votem no segundo turno.

O prazo vai até 3 de dezem-
bro e a justificativa pode ser 
apresentada pelo serviço de 
autoatendimento do site do 
TSE ou em um cartório eleitoral, 
com  apresentação obrigatória 
de um documento que com-
prove o motivo, como um ates-
tado médico ou bilhete aéreo.

Os candidatos que disputa-
rão o segundo turno das eleições 
gerais à Presidência da República 
e aos governos estaduais e do Dis-
trito Federal poderão retomar as 
campanhas eleitorais nesta segun-
da-feira (5) – 24 horas depois do 
encerramento das urnas. 

A partir das 17h, são permiti-
dos comícios, carreatas, caminha-
das e distribuição de panfletos, 
além de propagandas e divulga-
ções pagas na internet e em meios 
impressos. O prazo de encerra-
mento dessas atividades começa 
no dia 22 de outubro, com o �m 
do uso de equipamentos sonoros.

No dia 23, é o prazo limite 
para veiculação de propaganda 
paga e, em 24, termina o prazo 
para distribuição de material, 
passeata e carreata.

Para cada atividade, as regras 
também mudam. As que fazem uso 
de alto-falantes ou ampli�cadores 
de som móveis, como as carreatas, 
as campanhas só são permitidas 
entre as 8h e as 22h. Para equipa-
mentos �xos em comícios, o som 
poderá funcionar até 24h.

Eleitores em viagem no 
exterior têm até 30 dias após 
o retorno ao Brasil para apre-
sentar a justi�cativa. Caso more 
em outro país e vote em uma 
zona eleitoral do exterior, só é 
necessário justi�car ausência 
em eleições presidenciais.

Caso não justifique no 
prazo, além de regularizar a 
situação, o eleitor também terá 
que pagar multa de R$ 3,51 por 
turno. O valor poderá ser pago 
pelo autoatendimento no site do 
TSE, pelo aplicativo e-Título ou 
no cartório eleitoral, por meio 
de Guia de Recolhimento da 
União (GRU), do Pix ou de car-
tão de crédito.

Até a quitação da pendên-
cia, o eleitor permanecerá com 
o título eleitoral em situação 
irregular e impedido de emitir 
ou renovar carteira de iden-
tidade e passaporte, tomar 
posse em concurso público ou 
renovar matrícula em institui-
ções de ensino público, rece-
ber vencimentos ou proventos 
em empregos públicos.

O título eleitoral é cance-
lado em caso de ausência sem 
justi�cativa e regularização em 
turnos consecutivos.

As divulgações pagas na 
internet e impressos têm limite 
de 10 anúncios por veículo, em 
datas diversas. Em caso de 
publicações impressas, as cam-
panhas devem ser limitadas ao 
tamanho equivalente a 1/8 de 
página de jornal padrão e a 1/4 
de página de revista ou tabloide.

PROPAGANDA GRATUITA
A propaganda eleitoral gra-

tuita no rádio e na televisão para 
o 2º turno das Eleições 2026 
começa na sexta-feira (9) e vai 
até 23 de outubro.

No rádio, a propaganda polí-
tica será veiculada às 7h e ao 
meio-dia. Na TV, o horário elei-
toral vai ao ar às 13h e às 20h30. 
As exibições serão divididas em 
dois blocos diários de dez minu-
tos para cada cargo, sendo cinco 
minutos por candidato.

As emissoras também reser-
vam 25 minutos diários para 
inserções de 30 ou 60 segundos, 
distribuídas de forma igualitária, 
conforme as regras previstas na 
legislação eleitoral.

Se não 
justi�car a 
ausência, 
o eleitor 
também 
terá que 
pagar multa 
de R$ 3,51 
por turno

Eleitor que não 
compareceu no 1º turno 
pode votar no segundo

Campanha eleitoral para o 
2º turno começa nesta segunda 

Direita domina as urnas e Lula 
tem pior votação desde 1998

C apitaneada pelo PL de Flá-
vio Bolsonaro, a direita 
tirou cadeiras do centrão no 
Senado e fez o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
amargar a sua pior votação em 
termos de votos válidos em um 
primeiro turno desde 1998.

Lula teve 53,9 milhões de 
votos neste domingo ��� e ficou 
atrás de Flávio, com 56,1 milhões 
de votos. Em porcentagem, o can-
didato do PL teve 47% dos votos 
válidos e o petista, 45,2%.

Em 2022, quando enfrentou 
Jair Bolsonaro (PL), Lula teve 
48,4% dos votos válidos. Em 
2006, quando disputava a reelei-
ção, marcou 48,6%. E em 2002, 
quando chegou à Presidência pela 
primeira vez, teve 46,4%.

A última vez que o petista teve 
uma porcentagem de votos válidos 
tão baixa em um primeiro turno foi 
em 1998, quando enfrentou Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB) 
em busca da reeleição e marcou 
31,7%. Na ocasião, Lula foi derro-
tado ainda no primeiro turno.

QUEM PERDE, QUEM GANHA
Lula perdeu cerca de 3,4 

milhões de votos entre 2022 e 
2026 e saiu derrotado em esta-
dos-chave para o resultado elei-
toral, como em Minas Gerais, 

Presidente perde 3,4 
milhões de votos entre 2022 
e 2026 e vê PL e Novo 
dominarem quase 40% do 
Senado a partir de 2027

Lula (PT) conquistou 53,9 milhões de votos neste 1º turno, contra 56,1 milhões de Flávio Bolsonaro (PL)

que sempre deu maioria dos 
votos a todos os presidentes elei-
tos desde 1989.

Na outra ponta, Flávio supe-
rou a votação do pai em 2022 em 
cerca de 5 milhões de votos, sal-
tando de 51,1 milhões (43,2% dos 
votos válidos) para 56,1 milhões.

Os números de Flávio neste 
domingo se reÀetem nos resultados 
do PL nas eleições para o Senado. 
O PL elegeu 19 senadores. Soma-
dos aos nove que já cumpriam 
mandatos definidos pelas urnas em 
2022, o Partido Liberal tem hoje a 
previsão de ocupar 28 cadeiras no 
Senado a partir de 2027.

O partido Novo vai ter três 
senadores. Deste trio, dois aban-
donaram a campanha do corre-
ligionário Z ema e apoiaram a 
candidatura de Flávio ao Palá-
cio do Planalto ainda no primeiro 
turno: Marcel van Hattem (RS) e 
Deltan Dallagnol (PR).

Somados, PL e Novo terão 31 

senadores – quase 40% do Plená-
rio da Casa. E há outros senado-
res bolsonaristas fora do PL, como 
Damares Alves (Republicanos-
-DF) e o recém-eleito Guilherme 
Derrite (PP-SP).

O PT não ganhou cadeiras, 
mas também não perdeu: seguirá 
com as dez que já possui. Mas, 
no saldo� a esTuerda vai ficar com 
três cadeiras a menos: o PSB saiu 
de sete para três;  a Rede foi de 
zero para uma;  e o PDT caiu de 
duas pra uma. Q uem mais teve 
que ceder espaço foi centrão. O 
PSD, por exemplo, perdeu nove 
cadeiras no Senado.

MAIS GOVERNADORES
A onda de direita também 

foi sentida nas eleições para os 
governos estaduais. Hoje, o PL 
comanda apenas um estado: 
Santa Catarina, com Jorgi-
nho Mello. Já em 2027, serão 
no mínimo cinco, com Paraná 

(Sergio Moro), Rondônia (Mar-
cos Rogério), Roraima (Arthur 
Henrique) e Rio Grande do Sul 
(Z ucco). Santa Catarina, com 
Jorginho Mello reeleito, fecha a 
lista. Também há dois nomes do 
PL disputando o segundo turno: 
Douglas Ruas, no Rio de Janeiro, 
e a Professora Maria do Carmo, 
no Amazonas.

No RJ, Ruas teve 49,3% dos 
votos válidos no primeiro turno 
e ficou à frente do ex-prefeito 
da capital Àuminense� (duardo 
Paes (PSD), apoiado por Lula. 
Ruas precisa de menos de um 
ponto percentual para ser eleito.

Desde 2018, o Rio de Janeiro 
tem consistentemente dado mais 
votos à família Bolsonaro e a 
seus aliados do que ao PT -- 
tanto para a Presidência, quanto 
para o governo local. O estado 
também elegeu dois nomes do 
PL para o Senado: Carlos Porti-
nho (reeleito) e Carlos Jordy.

Número de governadores eleitos no 1º turno é recorde
Vinte estados definiram 

governo já neste domingo, e 
n~mero ficou acima de eleiç}es 
anteriores. Demais unidades da 
federação terão segundo turno.

As eleiç}es de 202� Mi defi-
niram os governadores de 20 
unidades da federação ainda no 
primeiro turno. A marca supera 
o resultado de 2010, quando 18 
estados escolheram seus gover-
nadores sem necessidade de uma 
nova votação. O número também 
representa um aumento em rela-
ção a 2022, quando 15 estados 
definiram seus cKefes do ([e-
cutivo estadual já na primeira 
rodada de votação.

Nos demais estados e no Dis-
trito Federal, a escolha do gover-
nador ficari para o segundo turno� 
marcado para 25 de outubro.

As definiç}es em primeiro 
turno são consideradas um dos 
principais termômetros da com-
petitividade das disputas esta-
duais. Q uanto maior o número 
de vitórias sem necessidade de 
uma nova votação, menor tende 
a ser a quantidade de eleições em 
aberto para a etapa decisiva.

Entre os governadores elei-
tos no primeiro turno, alguns 
conseguiram renovar seus man-
datos. É  o caso de Raquel Lyra 
(PSD), em Pernambuco, Jerô-
nimo Rodrigues (PT), na Bahia, 
e Elmano de Freitas (PT), no 
Ceará. Veja acima os estados 
que definiram o governador no 
1º turno em 2026.

O QUE MUDOU EM 
RELAÇÃO A 2022
A comparação com o último 

pleito mostra mudanças relevan-
tes no comando dos estados. Nas 
eleições de 2022, 15 unidades da 
federação definiram seus gover-
nadores ainda no primeiro turno.

O cenário de 2026 foi mais 
favorável às vitórias em primeiro 
turno do que o observado quatro 

partidos como PT, MDB, PSD, 
União Brasil, Republicanos, 
Progressistas, PSB, Solidarie-
dade, Novo e PL.

Já em 2026, partidos como 
PSD, PL e PT ampliaram seu 
protagonismo entre os governos 
Mi definidos� enTuanto legendas 
como PSB, Solidariedade e Novo 
desapareceram da lista de vence-
dores em primeiro turno.

anos atrás. Entre os estados que 
Mi definiram seus governadores 
estão importantes colégios elei-
torais, como São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Paraná, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul e Ceará.

PSD E PL FORTALECIDOS
Em 2022, os estados que 

definiram a disputa no primeiro 
turno elegeram governadores de 
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A menor diferença em 1º turno 
desde redemocratização

Com pouco menos de dois 
pontos percentuais de diferença, a 
margem de votos observada entre 
Flávio Bolsonaro (PL) e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) é a menor desde a redemocra-
tização. &om os �7�03� do filKo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e 

TSE vai trabalhar para diminuir 
a abstenção no segundo turno

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Kassio 
Nunes Marques, a�rmou neste 
domingo (4) que pretende traba-
lhar para diminuir a abstenção 
de eleitores no segundo turno. 
De acordo com os dados do 
sistema de totalização de votos 
do TSE, o primeiro turno regis-
trou abstenção de 21,08%, 
percentual equivalente a 33,4 
milhões de eleitores.

“Não é o ideal uma absten-
ção de 20%. A ideia é inten-
si�car e aperfeiçoar todos os 
mecanismos disponíveis para 
que a gente consiga diminuir 
esse percentual no segundo 

turno”, afirmou. O primeiro 
turno também registrou 2,2 
milhões de votos em branco e 
3,6 milhões de nulos.  O com-
parecimento de eleitores foi de 
125 milhões. O eleitorado apto 
a votar foi de 158,7 milhões.

MARCA HISTÓRICA
A abstenção registrada no 

primeiro turno é considerada 
a maior desde 1998, quando 
a Justiça Eleitoral registrou 
o percentual de 21,5%. Nas 
eleições presidenciais de 
2022, o número de eleitores 
faltosos foi de 20,95% na pri-
meira etapa do pleito.

NÚMEROS DESDE A REDEMOCRATIZAÇÃO

ANO 1º COLOCADO 2º COLOCADO

DI
FE

RE
NÇ

A

1989 Fernando Collor (PRN) 30,48% Lula (PT) 17,19% 13.29
1994 FHC (PSDB) 54,3% Lula (PT) 27% 27.3
1998 FHC (PSDB) 53,06% Lula (PT) 31,71% 21.35
2002 Lula (PT) 46,44% José Serra (PSDB) 23,2% 23.24

2006 Lula (PT) 48,61%
Geraldo Alckmin 
(PSDB)

41,64% 6.97

2010 Dilma Rousseff (PT) 46,91% José Serra (PSDB) 32,61% 14.3
2014 Dilma Rousseff (PT) 41,59% Aécio Neves (PSDB) 33,55% 8.04
2018 Jair Bolsonaro (PSL) 46,03% Fernando Haddad (PT) 29,28% 16.75
2022 Lula (PT) 48,43% Jair Bolsonaro 43,2% 5.23

os 45,16% do incumbente do Palá-
cio do Planalto, a distância entre os 
dois foi de 1,87 ponto. O recorde 
anterior foi registrado na disputa 
de 2022 entre Lula e Bolsonaro, 
quando o petista colheu 48,43% 
dos votos válidos e Jair, 43,2%. A 
diferença foi de 5,23 pontos. 

FOTO: REPRODUÇÃO/G1
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ECONOMIA

O seu silêncio pode custar uma vida. 
A violência contra a mulher não acaba 

quando acontece. É preciso agir para este 
crime  não continuar. Denuncie.

Petrobras atinge recorde de valor 
após descoberta de gás no Amapá

A Petrobras atingiu R $  
700,08 bilhões no encer-
ramento do pregão na B3, 
a Bolsa de Valores de São 

Paulo, nesta sexta-feira (2), 
batendo o recorde de valor de 
mercado, como informado pela 
própria companhia. O recorde 
ocorreu após o anúncio de uma 
nova descoberta de petróleo 
em águas ultraprofundas, na 
Bacia Sedimentar da Bacia da 
Foz do Amazonas, na Margem 
Equatorial brasileira. Somente 
na sexta-feira, a empresa adi-
cionou R$  20,9 bilhões ao seu 
valor de mercado. As ações 
preferenciais avançaram 
2,81%, enquanto as ordinárias 
registraram alta de 3,25%. 

Em coletiva de imprensa, 
também na sexta, a presidente 
da Petrobras, Magda Cham-
briard, disse que a segunda 
descoberta de petróleo no 
poço Morpho, na bacia da 
Foz do Amazonas, aumenta 
as expectativas pela abertura 
de uma nova fronteira explo-
ratória no país. Estudo da 
Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE), ligada ao Ministé-
rio de Minas e Energia, estima 
que o volume potencial total 
recuperável da Bacia da Foz 
do Amazonas pode chegar a 
10 bilhões de barris de óleo 

Empresa petrolífera 
adicionou R$ 20,9 bilhões 
ao seu valor de mercado

Petrobras atingiu recorde de valor de mercado em 3 vezes: 16/9 (R$ 692,35 bi); 14/4 (R$ 680 bi); e 30/3 (R$ 677 bi)

eTuivalente ņ medida Tue 
soma barris de petróleo e 
metros cúbicos de gás natural.

RECORDES ANTERIORES
Ao longo de 2026, a Petro-

bras atingiu recorde de valor de 
mercado três outras vezes: em 
15 de setembro, quando atingiu 
R$  692,35 bilhões;  em 14 de 
abril, com R$  680,10 bilhões;  e 
em 30 de março, com R$  677,24 
bilhões.  De janeiro a setembro, 
a soma do aumento de valor de 
mercado da Petrobras com os 
proventos (dividendos e juros 
sobre capital próprio) gerados 
representaram um resultado 
de cerca de 185% (em dólar) de 

geração de valor. O resultado, 
como informou a empresa, está 
acima do registrado por outras 
grandes petroleiras, como Che-
vron (138%), ExxonMobil 
(138%), TotalEnergies (135%), 
Shell (133%) e BP (131%).

IMPACTOS AMBIENTAIS
Na segunda-feira (28), o 

Ministério Público Federal 
(MPF) voltou a pedir na Justiça 
a suspensão da licença ambien-
tal concedida à Petrobras para 
explorar petróleo na bacia da Foz 
do Amazonas. A ação, protoco-
lada no Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª  Região (TRF1), pede a 
paralisação imediata de qualquer 

atividade de perfuração ou teste 
no bloco marítimo FZ A-M-59. O 
MPF argumenta que fatos recen-
tes comprovam a insegurança 
da atividade na região, como o 
vazamento de mais de 18 mil 
litros de Àuido Tuímico no mar 
na operação de uma sonda em 
janeiro deste ano.

Para os procuradores, outro 
ponto central é a ausência de 
consulta prévia, livre e infor-
mada aos povos indígenas e 
às comunidades quilombolas 
e de pescadores artesanais do 
Amapá e do Pará, um direito 
garantido pela Convenção nº  
169 da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT).

 BOLETIM FOCUS

A projeção do mercado 
financeiro para a inflação 
oficial em 2026 subiu de 
4,99% para 5,01%, segundo 
o Boletim Focus divulgado 
nesta segunda-feira (5) pelo 
Banco Central. Foi a terceira 
alta consecutiva da estima-
tiva para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a in�ação 
o�cial do país.

PIB
Em relação ao cresci-

mento da economia, a esti-
mativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB) caiu de 1,86% 
para 1,85% em 2026. Para 
2027, a projeção recuou de 
1,41% para 1,40%. Para 
2028, a expectativa passou 
de 1,83% para 1,81%. A pro-
jeção para a cotação do dólar 
no fim deste ano permane-
ceu em R$ 5,20. Para 2027, 
a expectativa foi mantida em 
R$ 5,28. Para 2028, conti-
nuou em R$ 5,30.

SELIC
A expectativa para a taxa 

básica de juros (Selic) foi man-
tida em 13,5% ao ano para o 
encerramento de 2026. Para 
2027, os analistas mantiveram 
a previsão em 12% ao ano. 
Para 2028, a estimativa �cou 
estável, em 10,5% ao ano.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para 
controlar a in�ação. Quando o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) aumenta a taxa básica 
de juros, o objetivo é conter a 
demanda aquecida, porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. 
Com menor consumo e investi-
mento, a tendência é reduzir as 
pressões sobre os preços.

Quando reduz a Selic, o 
Banco Central busca estimular 
a atividade econômica. Juros 
menores facilitam o crédito e 
incentivam a produção e o con-
sumo, o que pode impulsionar a 
economia, mas também aumen-
tar as pressões in�acionárias.

Mercado projeta crescimento da economia em 1,85% em 2026

Mercado �nanceiro eleva 
previsão da in�ação 
para 5,01% neste ano

 CHUVAS

Preço do limão está acima da 
média, mesmo na entressafra

Mesmo em período de 
entressafra, o limão está 
caro para o consumidor 
além da média. A razão está 
na pouca produção, e quem 
tem cobra pela dificuldade 
em garantir a colheita.

“O limão tem como uma 
de suas características ter uma 
volatilidade muito alta em seu 
histórico de preços, diferente 
do que estamos acostuma-
dos a ver em outras plantas. O 
momento atual é um período 
bem precário, com uma con-
dição especial de chuvas que 
afetou a Àorada no começo do 
ano”, explicou à Agência Bra-
sil o pesquisador Renato Gar-
cia Ribeiro, do Centro de Estu-
dos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea/Esalq).

CONAB
Levantamento da Com-

panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) aponta que 
no cinturão cítrico paulista, 
de onde sai 80% da produção 
nacional, a média do preço 
pago ao produtor do limão 
tahiti passou de R$  32,10 pela 
caixa de 27,2 kg em junho para 
R$  55,60 em julho e R$  104,78 
em agosto. O aumento acumu-
lado no período foi de 226,4%. 
Ao comparar o preço da caixa 
de 27,2 kg paga ao produtor em 
agosto deste ano ao de agosto 
de 2025, a diferença foi 71% 
maior para o corrente ano.

O preço do atacado no maior 
entreposto do país, o Ceagesp, 
na capital paulista, teve aumento 
de 374%, cotado a R$  1,82 o 
quilo no início da entressafra, 
em maio, e indo para R$  8,62 no 
pico em fins de setembro� e de 
240% na CeasaMinas - Grande 
BH, onde a variação foi de R$  
2,50 para R$  8,50.

“Normalmente, o mer-
cado do limão funciona da 
seguinte maneira: em janeiro 
e fevereiro há o pico da safra. 
Em março e abril a produ-
ção cai, mas fica estável, 
com a entrada na entressa-
fra propriamente dita em 
fins de maio. (sse período se 
estende até meados de setem-
bro, quando começa a entrar a 
nova safra”, explicou a Conab.

ENTRESSAFRA
O aumento repentino se 

deu pela queda na oferta do 
começo da entressafra, em 
relação aos anos anteriores, 
pois o excesso de chuvas afe-
tou a quantidade e qualidade 
comercializável e a forma-
ção da próxima safra. A umi-
dade maior no começo do ano, 
assim como o aumento de dias 
nublados, aumentaram a quan-
tidade das frutas mais claras e 
dificultaram a colKeita.

Somam-se a esses fatores 
a competição entre o mer-
cado interno e externo - ven-
demos cerca de 11% da safra, 
principalmente para a Europa 
- e o aumento da demanda 
interna com o calor em 

agosto e setembro. “A prin-
cipal Àorada para compor a 
oferta no segundo semestre, 
ocorrida em julho, foi afetada 
por chuvas acima da média 
que caíram nas principais 
regiões produtoras [ Matão 
e %ebedouro@� e essa Àorada 
somente deve gerar volume 
relevante da fruta a partir de 
meados de novembro”, escla-
rece a Conab. 

Além disso, aponta a cen-
tral, esse excesso de chuvas 
prejudicou também o pega-
mento de frutos de Àoradas 
anteriores, reduzindo justa-
mente a quantidade da fruta 
que deveria aliviar a escassez 
em setembro e outubro.

As regiões mais impac-
tadas foram Bebedouro e 
Matão, municípios que con-
centram aproximadamente 
68% da área de produção dos 
limões e limas do cinturão. 
Dos frutos produzidos, 88% é 
de limão tahiti . Outras áreas 
com menor relevância foram 
Limeira, Votuporanga e São 
José do Rio Preto. A normali-
zação dos preços da fruta está 
prevista para o fim do ano, 
com a chegada da nova safra. 

FOTO: TÂNIA RÊGO/ABR

Chuvas afetaram a �orada no início do ano e pouca oferta contribuíram para alta

FO
TO

: F
ER

NA
ND

O 
FR

AZ
ÃO

/A
BR

FO
TO

: M
AR

CE
LL

O 
CA

SA
L 

JR
./A

BR



Brasília, segunda-feira, 5 de outubro de 20266 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

SAÚDE

Lito Sousa foi autorizado a importar dos EUA e usar uma medicação experimental ainda não testada em humanos

Doença que Lito Sousa teve pode 
matar em até um ano e não tem cura

O inÀuenciador especialista 
em aviação /ito 6ousa 
morreu apys enfrentar a 
'oença de &reutzfeldt-

�-aNob �'&-�. A enfermidade 
neurodegenerativa é rara� não 
tem cura e age rapidamente� 
podendo matar �0� dos 
pacientes entre � e �2  meses 
apys o diagnystico� segundo 
o 0inistério da 6a~de. /ito 
divulgou um vídeo nas redes 
sociais anunciando a doença 
em agosto� relatou sintomas e 
morreu em um intervalo de �� 
dias apys a publicação. 

2 %rasil registrou ��7 con-
firmaç}es e �.�7� notificaç}es 
suspeitas da doença entre 200� 
e 202�. 6egundo o 0inistério 
da 6a~de� a média estimada de 
casos varia entre � e 2 por um 
milKão de pessoas a cada ano.

EVOLUÇÃO RÁPIDA
2 neurologista -amar\ 

)ilKo� coordenador da 87, 
1eurolygica do +ospital 0ater 
'ei de 6alvador� a evolução ao 
ybito é ripida pelo alto poder 
de infecção da proteína príon� 
Tue ³vai acumulando no cére-
bro e sendo transmitida de uma 
célula para outra no sistema 
nervoso central´. Antes do 
ybito� a doença apresenta sinais 
progressivos de demrncia e 
perda da capacidade motora.

Apys o diagnystico� a 
média de sobrevida dos pacien-

Youtuber morreu 41 dias após anunciar o diagnóstico 
da doença neurodegenerativa de Creutzfeldt-Jakob

tes varia entre seis meses e um 
ano� segundo informaç}es do 
0inistério da 6a~de. ³e bem 
ripido� porTue essas células 
vão infectando umas js outras 
em seTurncia e aí a proteína 
vai acumulando em cada uma 
das células e fazendo as células 
morrerem gradativamente num 
ritmo bem acelerado �́ comenta 
o neurologista.

2 especialista também 
aponta Tue estimar um tempo 
mi[imo e[ato é difícil na 
medicina� pois depende de 
decis}es de fim de vida e do 
suporte clínico ou paliativo 
escolKido pelas famílias.

EXPECTATIVA
2 médico destaca Tue 

se trata de uma situação em 
Tue ³vocr tem uma doença 
incurivel� vocr não sabe se 
a medicação vai funcionar� 
mas como é a ~nica medica-
ção possível de se ter alguma 
esperança ou e[pectativa de 
recuperação� vocr usa no 
paciente sabendo Tue pode 
não ter efeito nenKum .́

/ito 6ousa� por e[emplo� 
foi autorizado pela Anvisa 
a importar dos (8A e usar 
uma medicação e[perimental� 
o A/1����7� Tue ainda não 
Kavia sido usado em umanos. 
2 médico conclui Tue a doença 
não tem forma de prevenção 
conKecida pela medicina.

A DOENÇA NO BRASIL
2s registros mais freTuen-

tes da doença aconteceram nas 
regi}es 6udeste� 6ul e 1or-
deste. 6ão 3aulo teve� no total� 
��2 casos suspeitos da doença. 
6omente a capital registrou �0� 
mortes desde 2007. 1a seTurn-
cia� as maiores suspeitas da 
doença foram registradas no 
3arani� com ��� registros� 
além dos ��� casos suspeitos 
em 0inas *erais.

6egundo o 0inistério da 
6a~de� a maior freTurncia das 
notificaç}es esti entre as ida-
des de �� a 7� anos� com �3��� 
das suspeitas em mulKeres e 
���3� em Komens.

O QUE É A DOENÇA DE 
CREUTZFELDT-JAKOB?
A doença de &reutzfeldt�-a-

Nob é uma enfermidade neuro-
degenerativa fatal Tue afeta o 
sistema nervoso central� cau-
sada por agentes infecciosos 
cKamados príons. 2s pacientes 
podem apresentar dist~rbios no 
raciocínio� perda de memyria� 
preMuízos na fala� falta de coor-
denação de movimentos mus-
culares e tremores.

2s príons são partículas 
formadas por proteínas encon-
tradas nas células do sistema 
nervoso dos seres Kumanos e 
de outros mamíferos. (m con-
diç}es normais� a proteína 

príon celular �3r3c� não causa 
danos ao organismo. (la e[erce 
diversas funç}es fisiolygicas� 
como a proteção dos neur{nios 
contra a morte celular.

3or raz}es Tue ainda não 
são totalmente esclarecidas� 
essas proteínas podem apre-
sentar erros durante a sua for-
mação. (les levam a alteraç}es 
na estrutura da proteína� Tue se 
torna infecciosa e ty[ica.

&erca de ��� dos casos 
são esporidicos� afetam pes-
soas entre �� e 70 anos� com 
incidrncia de � ou 2 casos para 
cada milKão de Kabitantes. 
'e �0� a ��� acontecem por 
mutação Kereditiria no prío.

Os inscritos no Exame Nacio-
nal de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) 2026 que soli-
citaram a reaplicação da prova já 
podem consultar o resultado do 
pedido analisado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). O resultado da solicitação 
de reaplicação deverá ser consul-
tada online no Sistema Enamed 
do Inep, com login único da plata-
forma Gov.br. A nova aplicação da 
prova será feita em 18 de outubro.

Candidato do 
Enamed pode 
checar se pedido 
de reaplicação 
foi aprovado

 COSMÉTICOS

Anvisa proíbe venda e manda recolher gel falsi�cado
A Agrncia 1acional de 

9igilkncia 6anitiria �Anvisa� 
publicou nesta se[ta�feira �2� 
medidas para recolKer lote fal-
sificado e proibir a fabricação� 
comercialização e uso de diver-
sos cosméticos e saneantes 
sem regularização sanitiria. 
As medidas foram publicadas 
nesta se[ta�feira �2� no 'iirio 
2ficial da 8nião �'28�.

INTRAVAGINAL 
A partir da determinação 

da Agrncia� o /ote 2 2���00� 
do +idrafemme *el +idra-
tante ,ntravaginal precisari 
ser retirado de comercializa-
ção. 2 produto não pode ser 

distribuído� importado� divul-
gado ou usado.

A medida foi adotada 
apys a +elianto )armacrutica 
/tda.� detentora do registro 
do dispositivo médico� iden-
tificar unidades vendidas em 
plataforma de comércio ele-
tr{nico com características 
diferentes das observadas na 
embalagem original.

ANTITRANSPIRANTE
(m outra medida� a Anvisa 

determinou a apreensão dos 
lotes ���323 e ���32� do 3ers-
pire[ 6trong Antitranspirante 
A[ilar. A empresa 0egalabs 
)armacrutica 6.A. informou 

j agrncia Tue desconKece a 
fabricação dos produtos� Tue 
usam indevidamente dados 
cadastrais da companKia. 3or 
esse motivo� a fabricação� 
importação� venda� distribui-
ção� divulgação e utilização 
dos itens foram proibidas.

A mesma resolução alcança 
os produtos 0A9 &�22 6ol-
vente 5emovedor de &ola 
0ega +air e *Kost%ond ;/ 
:itK ([tra 0oisture &on-
trol &ola para 3ryteses &api-
lares. 'e acordo com a agrn-
cia� ambos são fabricados por 
empresas desconKecidas e não 
podem ser comercializados 
nem usados.

PRODUTOS DE LIMPEZA
A Anvisa também proibiu 

a fabricação e a comerciali-
zação dos saneantes 'esin-
crustante Ècido '; ���0 
0ult�&ap 0ult -et e Ègua 
6anitiria 0ult -et� produzi-
dos pela 5amos ,nd~stria e 
&omércio de 0ateriais de 
/impeza /tda. 6egundo a 
agrncia� os produtos estão 
em desacordo com as e[igrn-
cias sanitirias e não podem 
permanecer no mercado.

EMPRESA SUSPENSA
(m outra medida� a Anvisa 

suspendeu a fabricação� a 
venda e a distribuição de todos 
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os saneantes produzidos pela 
/*5 ,nd~stria e &omércio de 
3rodutos de /impeza /tda.

'e acordo com a Anvisa� 
inspeção feita entre �� e �� 
de setembro constatou o des-
cumprimento da 5esolução 
da 'iretoria &olegiada �5'&� 
n� �7�20�3� Tue estabelece o 
5egulamento 7écnico de %oas 
3riticas de )abricação para 
3rodutos 6aneantes.

A agrncia também determi-
nou o recolKimento dos produ-
tos 0edicpro =ime� 0edicpro 
=ime 8ltra e /apz\me� fabri-
cados pela empresa. 2s sanean-
tes� segundo a fiscalização� não 
detrm regularização sanitiria.

QUEM TEVE 
DIREITO
A reaplicação é des-

tinada aos candidatos 
que faltaram à aplicação 
regular do Enamed por-
que foram comprovada-
mente afetados por pro-
blemas logísticos no dia 
da prova, 13 de setem-
bro, ou que estavam 
com uma das doenças 
infectocontagiosas lis-
tas no edital do Ena-
med 2026, entre elas: 
tuberculose, coquelu-
che, sarampo, rubéola, 
catapora ou covid-19. 

Somente a apro-
vação do documento 
comprobatório garante 
a participação na rea-
plicação do exame.

CRONOGRAMA
A previsão é que o 

Cartão de Confirma-
ção da Inscrição, com 
as informações sobre 
o local de prova, esteja 
disponível a partir de 13 
de outubro, também no 
Sistema Enamed. Após 
a reaplicação, o gaba-
rito preliminar será divul-
gado em 20 de outubro.

Os participantes 
poderão apresentar 
recursos entre 20 e 22 
de outubro. O resultado 
dos recursos, o gabarito 
de�nitivo e o resultado 
final do exame estão 
previstos para 4 de 
dezembro. O Enamed 
será aplicado obriga-
toriamente a cada seis 
meses a partir de 2027 
a todos os estudantes 
concluintes de cursos 
de medicina no Brasil.
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CULTURA

HORÓSCOPO

Hoje, sua vida social fica 
animada, com boas conversas 
e encontros com amigos. No 

entanto, a tarde pede mais introspecção e 
cuidado com imprevistos em viagens. Faça 
um repouso para recarregar as energias e 
deixe as preocupações de lado. No amor, 
momentos especiais fortalecem o relacio-
namento. Cor: VERDE Palpite: 15, 06, 42.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, com a Lua em Câncer, 
a família pede mais conexão. 
Cuide do emocional e relaxe 

para reforçar sua autoestima. No amor, 
quem pensa forte em alguém, pode ser 
surpreendido por sentimentos de alguém do 
passado ou conhecido. Aproveite momentos 
simples a dois e mantenha o coração aberto. 
Cor: LARANJA Palpite: 55, 57, 30.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Dia perfeito para fortalecer 
os laços com quem você 
ama, aproveitando a energia 

acolhedora da Lua em Câncer. Cuidados 
com mal-entendidos à tarde, mas uma 
saída com amigos ajuda a recarregar as 
energias. No amor, a disposição para abrir 
o coração facilita conexões mais sinceras. 
Cor: PRETO Palpite: 04, 59, 32.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, atenção às finanças, 
especialmente com negócios 
e empréstimos, pois há risco 

de confusão ou golpes à tarde. Cuide bem 
de suas amizades, mas seja realista nas 
expectativas. No amor, boas oportunidades 
para encontros, podendo fortalecer laços. 
Aproveite o dia com otimismo. Cor: 
BRANCO Palpite: 05, 59, 50.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, a Lua no seu signo 
favorece seus sonhos, mas 
cuidado com promessas vagas 

e expectativas altas. Cuidar das emoções é 
essencial para seu bem-estar, lembrando 
de se priorizar. No amor, o clima fica 
favorável para romance e momentos 
especiais, trazendo aconchego para quem 
busca paixão. Cor: BEGE Palpite: 53, 35, 14.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Seu charme e dedicação po-
dem abrir portas no trabalho, 
mas cuidado com ofertas 

tentadoras demais. No amor, é tempo 
de refletir sobre suas relações e evitar 
idealizações. Mantenha o equilíbrio, pois 
o momento pede cautela e clareza para 
seguir confiante e alinhado com o futuro. 
Cor: VIOLETA Palpite: 57, 45, 36.

LIBRA 23/09 A 22/10

A Lua em Câncer traz boas 
chances de negócios e pro-
teção financeira, mas evite 

apostas. A vontade de se divertir é forte, 
porém, mantenha expectativas realistas 
para evitar frustrações. No amor, seu 
charme fica em alta, mas cuidado para 
não idealizar demais o parceiro. Aproveite! 
Cor: BRANCO Palpite: 54, 11, 27.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Cuide da sua saúde hoje, 
prestando atenção aos sinais 
do corpo e evitando exageros. 

A Lua em Câncer favorece estudos, viagens 
e novas descobertas, com uma chance de 
encontros especiais. No amor, prepare-se 
para momentos amorosos e planos a dois, 
mas evite ciúmes para aproveitar o melhor 
do dia. Cor: AZUL Palpite: 47, 07, 20.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, o clima se aquece com 
a Lua em Câncer, fortale-
cendo vínculos familiares e 

aproximando-se das pessoas importantes. 
No amor, o desejo de romance aumenta, 
mas cuidado com surpresas do passado. 
Aproveite o dia para cultivar carinho e 
manter o foco no presente, onde a felicidade 
te espera. Cor: LILÁS Palpite: 20, 52, 25.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, a comunicação pode 
ficar mais sensível, então 
revise mensagens e evite 

conclusões rápidas. Cuidados simples, 
como dicas caseiras, ajudam na saúde, 
mas evite preocupações. No amor, seja 
mais atencioso com quem gosta, espe-
cialmente no trabalho. Aproveite o dia 
com calma e atenção ao seu bem-estar.
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 04, 22, 59.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O período da manhã promete 
boas surpresas com a Lua no 
paraíso astral, mas cuidado 

com promessas milagrosas no fim do dia. No 
dinheiro, atenção aos golpes, especialmente 
à tarde. No amor, o romance está no ar, mas 
evite idealizações excessivas para não se 
frustrar. Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 16, 34, 07.

PEIXES 20/02 A 20/03

Ótimo dia para focar no futuro 
financeiro e buscar segurança 
material, com a Lua na sua 

Casa das Finanças. Nas amizades, cuidado 
com possíveis decepções ou ilusões; valorize 
quem é de verdade. No amor, o momento 
pede estabilidade e cautela com o ciúme. 
Aproveite para fortalecer suas conexões! 
Cor: ROSA Palpite: 20, 25, 34.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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DA
NEBULOSAS

REPERCUSSÃO
LOCRIOL
SISALSDE

ROSAESTEIO
NTERECOS
MAISOND

AE
MASSASCAIS

NFUNAILS
H

IDRABAILE
ESTACACN
LORAMERC

I

CAPRICHOIA
OIHOS

ACI
HIPOTETICOS

Significado
do "A", na
sigla LBA

Que preen-
che os

requisitos 
estipulados

Ação difi-
cultada

pela hiper-
metropia

Período
igual a
10% de

um século
Salvador

Dalí, 
pintor

espanhol

Ninfa
amada por
Zeus (Mit.)

Flor sím-
bolo do 

Socialismo

Verbo-
síntese da

atitude
possessiva

"(?) de Pa-
ris", livro
de Eça de 
Queirós

"(?) Você", 
programa
de Ana Ma-
ria Braga

Formação
essencial 
à prática
do surfe

Doente,
em inglês

Talharim,
canelone e
espaguete

Órgão de
proteção
ao direito
indígena

Absolut
(?) Bar,

atração de
Estocolmo

Obriga-
do, em 
francês

Condição
do país

integrante
do G7

(?)
Filadélfia,
o sushi "a-
mericano"

Serviço de 
reclama-
ções de

empresas

Antiga
guerrilha
irlandesa

O primo
da Cuca

(Lit.)

Evento que celebrizou
a Ilha Fiscal em 1889 

Pagamento do 
cantor em shows

Instalação
portuária
Rebordo 

de chapéu 

Amparo
Irmão de

Jacó
(Bíblia)

Substâncias aro-
máticas 

encontra-
das em

flores, er-
vas, frutas
e especia-

rias

Fibra
extraída 
do agave

Efeito vi-
sado com
a notícia 
sensacio-

nalista

Suporte 
da palafita

Organiza-
ção com-
batida pe-
lo Capitão
América

(Cin.)

"(?) Italiano", obra 
de Tchaikovski
Baseados em

conjeturas

Reza
A arte de
Roy Licht-

enstein

"(?) da Terra", filme 
de M. Night Shyamalan

Bairro carioca do
morro Pão de Açúcar

Nosso, 
em inglês

(?) Paulo,
a cidade com a maior
frota de helicópteros

em todo o mundo

Massas
resultan-

tes da
explosão
de super-

novas
(Astr.)

O  primeiro presidente
negro da
África do

Sul

SERVIÇO

1º Festival da Passarinha. 
Local: Parque da Cidade – 
estacionamento 10. Data:
1º de novembro, a partir das 
16h.  Ingressos: gratuitos 
pelo link da Bio do Instagram: 
@samba.passarinha. 
Classi� cação: livre.

CLDF recebe a exposição “Marias: Um 
Novo Olhar” e ciclo de ações educativas

O crompimento de uma rela-
ção violenta é um ato de 
extrema coragem, mas 
marca apenas o primeiro 

passo de uma caminhada desa-
fi adora� a de reencontrar a si 
mesma. É  a partir desse lugar 
de escuta, afeto e reconstrução 
que a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) aco-
lhe, entre os dias 1º  e 30 de 
outubro� a e[posição ³0arias� 
Um Novo Olhar”, em cartaz no 
Espaço Athos Bulcão. O lança-
mento ofi cial� com solenidade 
marcada para o dia 6 de outu-
bro, às 15h, ocorre no Foyer do 
Plenário. A visitação é aberta 
ao público e gratuita.

Idealizado e conduzido pela 
jornalista, fotógrafa e mãe atí-
pica Í sis Dantas, o projeto nasceu 
em 2019 a partir de sua própria 
vivência como sobrevivente de 
violências doméstica e sexual. 
Longe de enxergar a câmera 
como um mero equipamento téc-
nico, Í sis transformou as lentes 
em um instrumento de fotogra-
fi a teraprutica. A abordagem é 
guiada pelo arquétipo do “Cura-
dor Ferido”, da psicologia analí-
tica de &arl *. -ung� a vivrncia 
e as cicatrizes da própria artista 
servem como ponte genuína de 
empatia para que outras mulhe-
res sintam-se seguras, acolhidas 
e compreendidas.

Com abertura nesta terça (6), mostra da jornalista e 
fotógrafa Ísis Dantas resgata a dignidade de sobreviventes 
de violência e propõe experiência imersiva com espelhos

“A reconstrução de uma 
mulher que rompe o ciclo da vio-
lência passa, necessariamente, 
pelo resgate de sua autoimagem. 
1esse conte[to� a fotografi a atua 
como um instrumento capaz de 
promover a cura, devolver a dig-
nidade, a autoestima e a auto-
nomia sobre a própria história”, 
reÀ ete Ësis 'antas.

Nos retratos que ocupam os 
corredores da Casa do Povo, a dor 
cede espaço à potência de vida. 
Cada olhar registrado conta a his-
tória de quem conseguiu quebrar 
o silêncio, reescrever seu próprio 
destino e reencontrar sua beleza 
e valor para além do trauma. Para 
tornar esse diálogo ainda mais 
intimista e reÀ e[ivo� a cenogra�
fi a da mostra conta com espelKos 
espalhados pelo espaço, convi-
dando o público a uma experiên-
cia imersiva� a de pausar� olKar 
nos próprios olhos e vivenciar, 
em primeira pessoa, esse mesmo 
exercício de acolhimento e reco-
nhecimento de si.

PREVENÇÃO E DEBATE 
COM AS NOVAS GERAÇÕES
Entendendo que a arte tam-

bém é uma ferramenta política 
urgente de combate ao femini-
cídio e ao silenciamento, a nova 
fase do projeto extrapola as pare-
des da galeria e dialoga direta-
mente com a comunidade por 

meio de quatro frentes comple-
mentares� ([posição )otogrifi ca 
³0arias� 8m 1ovo 2lKar �́ 3ai�
néis fotogrifi cos e espelKos inte�
rativos no Espaço Athos Bulcão 
que devolvem o protagonismo e 
a humanidade a mulheres que 
superaram ciclos abusivos, con-
vidando quem visita a também 
se enxergar com empatia.

Cartilha “Não é MiMiMi, é 
9iolrncia�´� 3ublicação peda�
gógica ilustrada por Renata 
Rangel, direcionada a adoles-
centes e jovens. Ao todo, 5 mil 
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 SAMBA

Com penas, cores, um canto 
alegre e samba nas asas, elas 
alçam voo desde 2024. O Samba 
da Passarinha nasceu de uma roda 
de samba protagonizada por mulhe-
res que, mensalmente, animam os 
domingos da capital federal. Agora, 
as passarinhas Ane Êoketu, Any 
Lopes, Bruna Tassy, Irene Egler, Ju 
Rodrigues, Mariana Sardinha, Yara 
Alvarenga, Lene Black, Ana Júlia 
Melo e Luciana Lobato lançam o 1º 
Festival da Passarinha.

 O evento realizado com recur-
sos do Fundo de Apoio à Capital 
Federal acontecerá no dia 1º de 
novembro, véspera de Feriado, a 
partir das 16h, no Estacionamento 
10 do Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek (Srps). Ingressos gratui-
tos pelo link da Bio do Instagram: 
@samba.passarinha.  Livre para 
todos os públicos.

O Festival reunirá nomes como 
Majur, Ellen Oléria, Larissa Umaytá, 
Fernanda Jacob, GG Tentação, DJ. 
Libertina, Beco da Rainha (Teresa 
Lopes, Cris Pereira e Kris Maciel)  
Carol Nogueira e Fernanda Jacob. 
Haverá ainda Fanfarra Tropicaos.

A banda do Samba da Passari-
nha conduzirá uma grande roda de 
samba em formato inédito, promo-
vendo um revezamento entre can-
toras e instrumentistas ao longo do 

Primeiro Festival da 
Passarinha ocupa o Parque 
da Cidade em novembro

SERVIÇO

Exposição Fotográ� ca “Marias: Um Novo Olhar” & Ações Educativas
Período de Visitação: De 1º a 30 de outubro. Horário: de segunda a sexta-
feira, das 9h às 18h. Local da Exposição: Espaço Athos Bulcão – Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF). Solenidade de Lançamento O� cial: 6 
de outubro (terça-feira), às 15h. Local da Solenidade: Foyer do Plenário da 
CLDF. Endereço: Praça Municipal, Quadra 2, Lote 5, Setor de Áreas Públicas 
Sul (SAPS) – Brasília-DF. Entrada: Franca. Classi� cação: Livre. Redes 
Sociais: Instagram @mariasdapenha. Canais de Apoio, Orientação e 
Denúncia:Central de Atendimento à Mulher: Ligue 180 (Anônimo, gratuito 
e 24 horas); Polícia Militar (Emergência imediata): Ligue 190.

dia, ao lado das convidadas. Além 
da programação musical, o festival 
contará com DJs mulheres, fan-
farra, performances artísticas, o� -
cina, roda de conversa e um palco 
360°, pensado para aproximar artis-
tas e público e transformar o festival 
em uma grande celebração coletiva.

E músicas como “Água da 
Minha Sede”, “Seu balance”,  
“Samba pras moças” , “Não 
deixa o samba morrer”, “Clareou”, 
“Madureira”, “Oxossi” farão parte 
do repertório.

E quem quiser já se preparar 
para o Festival, O Samba da Passa-
rinha vai produzir o evento “Passa-
rinha Sem Medo de Ser Feliz” no dia 
11 de outubro, também véspera de 
feirado, a partir das 17h, no Âmbar 
(SBS) . As primeiras cortesias já 
estão disponíveis no link da Bio do 
Instagram: @samba.passarinha.

com diferentes públicos. Série 
Audiovisual ��0 5eels�� &on�
teúdo digital dinâmico e direto 
para redes sociais, descom-
plicando informações sobre 
canais de ajuda, direitos da 
mulher e autocuidado.

A iniciativa é realizada pela 
Artise, pelo Ministério da Cul-
tura e pelo Governo Federal, e 
conta com o apoio institucional 
da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), do Con-
selho Curador de Cultura e do 
Projeto Marias da Penha.

exemplares serão distribuídos 
gratuitamente em escolas públi-
cas do DF, ensinando a reconhe-
cer precocemente sinais de rela-
ções tóxicas, chantagens emo-
cionais e abusos.

Contação de Histórias &  
7rilKa 6onora� &ircuito com �0 
apresentações orais conduzidas 
pelo Grupo Paepalanthus, inte-
gradas à discotecagem e inter-
venção musical do DJ Z apatta, 
unindo sensibilidade lírica, 
ritmo e acolhimento para abrir 
canais saudáveis de diálogo 

Evento é realizado 
pelas mulheres 

do Samba da 
Passarinha
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ESPORTE  SUB-17

A seleção brasileira femi-
nina está convocada para dis-
putar a Copa do Mundo sub-17 
deste ano, em Marrocos, entre 
os dias 17 de outubro e 7 de 
novembro. A técnica Rilany 
Silva anunciou a lista com 26 
jogadoras, que embarca ainda 
neste domingo (4), às 22h 
(horário de Brasília).

A vaga na Copa foi garan-
tida em abril, com o título do 
Campeonato Sul-Americano 
sub-17, no Paraguai. As con-
vocadas para a competição 
faziam par te do grupo de 
28 atletas que treinava na 
Granja Comary, em Teresó-
polis (RJ), desde o último dia 
22 de setembro.

A base da seleção chamada 
por Rilany atua no futebol pau-
lista. Corinthians, São Paulo e 
Ferroviária contam, cada um, 
com seis convocadas. A lista 

também reúne atletas do Inter-
nacional e do Flamengo (duas de 
cada), além de dois clubes do 
exterior: Wichita (Estados Uni-
dos) e Nordsjelland (Dinamarca).

ATUAL CAMPEÃ DA 
CATEGORIA SUB-17
A Ferroviária é a atual cam-

peã brasileira sub-17. Na deci-
são deste ano, as Guerreirinhas 
Grenás conquistaram o título 
em cima do Internacional, após 
empatarem por 4 a 4 na Arena da 
Fonte Luminosa, em Araraquara 
(SP), e vencerem por 2 a 1 no 
Passo D’Areia, em Porto Alegre. 

O Brasil está no Grupo 
C do Mundial, ao lado de 
Canadá, Noruega e Gana. Os 
jogos da primeira fase serão 
disputados na Academia de 
Futebol Mohammed VI, em 
Salé, região metropolitana da 
capital marroquina Rabat.
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Seleção feminina é 
convocada para mais 
uma Copa do Mundo

São Paulo segura Corinthians e 
é campeão brasileiro pela 1ª vez

O dia 3 de outubro de 2026 
já está marcado na histó-
ria do futebol feminino do 
Brasil. Após uma sobera-

nia absoluta do Corinthians, 
vencedor das seis edições ante-
riores, de sete das últimas oito 
e finalista pela décima vez con-
secutiva do Campeonato Brasi-
leiro A1, o São Paulo empatou 
com o rival neste sábado por 1 
a 1, no Morumbis e, com a vitó-
ria no Mogo de ida� confirmou 
o título inédito da competição.

De quebra, jogando em casa, 
a torcida tricolor bateu recorde de 
público em partidas entre clubes 
na América do 6ul. )oram e[atas 
49.405 pessoas presentes no está-
dio� fazendo e presenciando a Kis-
tyria. 2 confronto final começou 
com roteiro parecido com o do 
primeiro duelo da final. 1aTuela 
ocasião, o Corinthians, que era 
o mandante na 1eo 4uímica 
Arena, abriu o placar antes dos 
10 minutos e sofreu o empate por 
volta dos 20 (o Tricolor viria a 
virar e vencer por 2 a 1).

1este sibado� foi o 6ão 
Paulo que marcou primeiro aos 
�0 minutos. %ia 0enezes rece-
beu pela esquerda e, quando 
todos esperavam Tue ela fizesse 
o cruzamento para a irea� a 
lateral procurou o gol e, mesmo 
com ângulo desfavorável, sur-

Soberanas derrubam
rivais e torcida bate recorde 
de público, com 49.405 
pessoais presentes

No confronto de ida, o São Paulo derrotou o Corinthians por 1 x 0; no duelo decisivo, equipes empataram em 1 x 1

preendeu a goleira 1icole para 
colocar as Soberanas na frente.

O Tricolor passava a ter 
uma frente de dois gols e ao 
Corinthians só restava ir atrás 
da virada. Aos 18, as Brabas 
receberam um presente. Após 
lançamento longo que não cau-
sou problemas, tudo parecia 
sob controle para o São Paulo. 
1o entanto� ao tentar afastar� a 
goleira Carlinha jogou a bola 
diretamente no pé de -uliete. 2 
desvio foi suficiente para a bola 
entrar e igualar o placar.

2 susto dei[ou o 6ão 3aulo 
alerta novamente. As Soberanas 
chegaram a marcar de novo aos 
23 minutos, com Crivelari, de 
cabeça, mas a posição de impe-
dimento foi assinalada. 1a volta 
do intervalo, o Corinthians 

adiantou suas linhas e passou a 
pressionar mais a saída do São 
Paulo do seu próprio campo. 

Aos 20 minutos, veio o lance 
capital. Após cobrança de falta 
pela direita� 5obinKa pu[ou 
É rika dentro da área e o VAR 
alertou. Pênalti para o Timão. 
Um gol igualaria o placar agre-
gado da decisão e levaria a defi-
nição para mais penalidades.1o 
entanto, não foi o que aconteceu. 
Gabi Z anotti cobrou fraco, no 
canto esquerdo e Carlinha defen-
deu sem dar rebote. Dali em 
diante, os dois times partiram 
em busca de um último golpe e 
o Mogo ficou mais aberto� porém 
sem a organização suficiente 
para que mais chances realmente 
perigosas fossem criadas.

2 primeiro r[tase veio na 

reta final, quando o público 
presente foi anunciado, estabe-
lecendo o novo recorde, supe-
rando, aliás, uma partida da 
final de 202�� em Tue o &orin-
thians levou mais de 44 mil pes-
soas j 1eo 4uímica Arena para 
testemunharem o título diante 
Mustamente do 6ão 3aulo. 1um 
final tenso� com mais de nove 
minutos de acréscimo� o torce-
dor tricolor p{de enfim vibrar 
com o título inédito no 0orum-
bis recheado de gente.

A conquista do São Paulo 
interrompeu a sequência do 
Corinthians mas estendeu outra: 
pelo décimo campeonato conse-
cutivo, um time paulista levantou 
a taça. )oram sete conTuistas do 
7imão� além de uma de 6antos� 
)erroviiria e 6ão 3aulo cada.

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

QUARTA (14/10)

21h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

QUINTA (15)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(A de�nir)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (21/10)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Nubank Parque)

QUINTA (22/10)

21h30 Flamengo x Estudiantes
(Maracanã)

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

TERÇA (13/10)

21h30 Boca Juniors x Vasco
(La Bombonera)

QUARTA (14/10)

19h Atlético-MG x City Torque
(Arena MRV)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

SUL-AMERICANA

Competição inicia 
disputa por vaga 
na �nal em
13 de outubro

LIBERTADORES

Jogos de ida das 
semi�nais serão 
nos dias 14, 15, 21 
e 22 deste mês

29ª RODADA
QUARTA (7/10)

19h30 Bragantino x Mirassol
(Cícero de Souza Marques)

19h30 Internacional x Corinthians
(Beira-Rio)

19h30 Remo x Grêmio
(Mangueirão)

20h30 Vitória  x Chapecoense
(Barradão)

20h30 Botafogo x Vasco
(Nilton Santos)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Mineirão)

QUINTA (8/10)

19h30 Santos x Flamengo
(Vila Belmiro)

20h Athletico-PR x Atlético-MG
(Arena da Baixada)

21h30 Fluminense x Coritiba
(Maracanã)

21h30 Palmeiras x Bahia
(Nubank Parque)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32

2 Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26

3 Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11

4 Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8

5 Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8

6 Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2

7 Atlético-MG 43 28 12 7 9 37 32 5

8 Santos 41 28 11 8 9 43 41 2

9 Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6

10 São Paulo 36 28 10 6 12 33 32 1

11 Bragantino 36 28 10 6 12 33 32 1

12 Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4

13 Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14

14 Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3

15 Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9

16 Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7

17 Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8

18 Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6

19 Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15

20 Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

CONVOCADAS

• Goleiras: Nathalia Borges 
– Corinthians; Isa Dossena – 
Ferroviária; Andressa Macedo 
– Wichita (EUA).

• Defensoras: Andreyna – 
Ferroviária; Kaillany Ranifah 
– Corinthians; Eloisa Feijó 
– São Paulo; Emilly França 
– Ferroviária; Isadora Rech – 
Internacional.

• Meio-campistas: Sarah 
Coelho – São Paulo; Carol 
Melo – Corinthians; Gigi 
Pires – São Paulo; Pepê – 
Corinthians Indy Botasso 
– Nordsjelland (Dinamarca); 
Helena Rodrigues – São Paulo.

• Atacantes: Nayane Souza 
– Ferroviária; Laurinha 
– Internacional; Letícia 
Pinho – Flamengo; Greise – 
Ferroviária; So�a Gamonal 
– São Paulo; Marcelinha 
– Ferroviária; Nicolly Manuel – 
Flamengo.

BRASILEIRÃO

Competição realiza dois jogos atrasados durante a Data Fifa
2 Atlético�0* conseguiu 

uma importante vitória neste 
sábado (3), na Arena MRV. Com 
gol de Bernard, o time mineiro 
derrotou o Red Bull Bragantino 
pelo placar de 1 a 0. O duelo era 
atrasado da 21ª  rodada do Brasi-
leiro. Com o triunfo em casa, o 
Atlético�0* cKega aos �3 pon-
tos� na 7� posição. -i o %ragan-
tino permanece com 36 pontos, 
na 11ª  colocação. A equipe pau-
lista começa a ter maior preocu-
pação em relação j zona de rebai-
[amento. 2 *rrmio atualmente 
abre a degola, com 29 pontos.

SÃO PAULO X SANTOS
Em noite inspirada de Gabi-

gol, o Santos emplacou a quinta 
vitória seguida no Campeonato 
Brasileiro ao bater o São Paulo, 
por 2 a �� de virada� nesta se[ta-
-feira (2), no Morumbis, em jogo 
atrasado da 21ª  rodada.

Além do centroavante� outro 
destaTue do 3ei[e foi 3Kili-
ppe &outinKo. 2 meia fez a sua 
estreia ao entrar no intervalo e 
iniciou a jogada do gol da virada 
santista. O goleiro Diógenes 
também merece ser lembrado.

A quinta vitória seguida 
colocou o Santos na 7ª  coloca-
ção, com 41 pontos, a cinco da 
zona de classificação j /iberta-
dores. -i o 6ão 3aulo estacionou 
nos 36 pontos, em 11º  lugar.




